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MARKETING & CARREIRA 

Aprenda a aprender 
 

Há sempre mais para ser explorado! Esse talvez seja o pensamento que deveríamos ter ao 
menos uma vez por dia 

 Há sempre mais para ser explorado! Esse talvez seja o pensamento que deveríamos ter ao 
menos uma vez por dia, para colocar sempre em pauta a necessidade de olharmos por cima do muro do 
cotidiano e encontrar possibilidades em que antes acreditávamos existir apenas o trivial. Vamos a um 
exemplo prático? 
 Imagine que está escrevendo uma carta sobre a sua vida para um amigo que não vê há muito 
tempo. Logo num primeiro momento, não lhe vêm à cabeça apenas as coisas que já são conhecidas, ou 
seja, o que já realizou e faz no presente? Dificilmente, a primeira ideia a apresentar nessa carta será o seu 
planejamento para o futuro e as descobertas que tem feito ao longo dos dias. Por uma característica de 
“sedentarismo mental”, buscamos sempre o estado de equilíbrio baseado nos fatos e nas situações que já 
nos são familiares e confortáveis, ainda que dentro desse cenário existam situações desagradáveis. 
 Refletindo sobre essa questão, é imprescindível que a gente possa se maravilhar com as 
novidades da vida constantemente. Deixe de lado, ainda que por alguns instantes no dia, todas as certezas 
e busque as perguntas em vez de respostas. Lembre-se que na história da humanidade tivemos a queda de 
grandes verdades, entre as quais o pensamento de que a Terra era plana. Bem, se a curiosidade - e o 
empenho em saná-la - nos fez evoluir nesse caso, por que não utilizá-la a nosso favor também nas 
demandas de nossas existências? Felizmente, não temos a capacidade de aprender algo a ponto de 
dominá-lo, o que exige uma renovação periódica do que acreditamos conhecer. 
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 Contudo, quando deixamos de investir energia e tempo na tarefa de redescobrir, corremos o 
risco de cair no mar do “conhecimento ignorante”. Essa é a situação vivenciada pelos profissionais que 
viajam o mundo todo a trabalho sem se darem a oportunidade de explorar de forma concreta as regiões 
por onde passam. Após algum tempo, eles até poderão ter muitas histórias interessantes para contar sobre 
suas idas e vindas, mas poucas terão realmente algo de original, pois é bem provável que não saibam falar 
sobre a experiência da culinária local ou de como o povo se comporta. 
Quantas vezes na semana você faz uma parada para pensar como estão se relacionando os fatos ligados a 
diferentes dimensões da sua vida? Por exemplo, a sua última promoção no trabalho se deu em um 
momento positivo no âmbito familiar? Além disso, como seu comportamento com amigos e pessoas 
queridas é modificado quando algo não está bem no escritório? Essas questões podem parecer simples, 
mas escondem algo importante: a existência do plano macro, ou seja, de uma forma de visualizar o mundo 
que está diretamente relacionada à sua totalidade e às conexões que se fazem presentes por trás dos fatos. 
 Como sempre, é necessário um bom planejamento, e essa visão macro lhe auxilia nesse 
processo. Estabeleça seus objetivos e pontue as metas sem deixar de lado os efeitos que elas terão no 
plano geral. Para isso, uma boa dica é ouvir a sua intuição. O que muitos chamam de “aquela voz que fala 
comigo mesmo” pode ser, quando estimulada da forma correta, uma potente ferramenta para as tomadas 
de decisão. Em outras palavras, devemos confiar em nossa intuição, deixando que ela nos guie e, à medida 
que essa relação se tornar mais contínua, os insights serão mais precisos e constantes. 
 Quando ouve a sua própria voz, você vê o que mais ninguém pode ver. Se o caminho para o 
sucesso pudesse ser escrito de forma simples, encontraríamos a sua síntese ao dizer que ele chega para os 
que enxergam o que ninguém viu, ainda que olhando para um mesmo referencial. Inovações tecnológicas, 
novas formas de comportamento e tendências no mercado surgem dessa forma. É fácil comprovar essa 
situação.  
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Há poucos anos, ninguém precisava de um telefone celular para dar conta de sua existência. Atualmente, 
ninguém mais sai de casa sem seu aparelho pessoal, nem mesmo para ir até a padaria. Para os que estão 
pensando “ok, isso já não é mais uma novidade”, fica o convite: qual será o próximo meio de comunicação 
da humanidade? Vislumbre essa resposta e você pode ser a mais nova personalidade do mundo. 
 Aprenda a aprender! “Viver e não ter a vergonha de ser feliz. Cantar e cantar e cantar a beleza 
de ser um eterno aprendiz”. Eternizada na voz de tantos talentos da nossa música, a canção de 
Gonzaguinha é o resumo do que há por trás de pessoas que unem sonho e vontade de fazer a diferença. 
Por isso, deixo aqui um pedido: crie um ambiente bem aconchegante em sua casa para realizar o café da 
manhã do aprendizado, deixe essa canção de fundo e escreva tudo o que você deve reaprender, abordando 
tópicos complexos ou simples, como “aproveitar o amanhecer em um dia de folga”. O importante é que 
você se reconecte com o espírito da boa desconfiança e aprenda o novo, mesmo que ele já seja muito 
conhecido pelo hábito. Há sempre algo de novo para conhecer e enxergar! Fazer diferente para fazer a 
diferença! 

Fonte: Administradores.com 
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INFORME JURÍDICO 

O que fazer quando o INSS considera o segurado apto e a 
empresa diz o contrário? 

 A situação acima é chamada de limbo jurídico-previdenciário. O limbo jurídico-previdenciário 
ocorre quando o trabalhador recebe alta previdenciária após passar pela perícia médica, e, retornando à 
empresa, o médico do trabalho atesta que o mesmo está inapto para o retorno as suas atividades. 
 Assim, diante da recusa da empresa em recebê-lo, o trabalhador fica a “Deus dará”, no 
chamado limbo jurídico-previdenciário, sem remuneração da empresa e sem o benefício previdenciário. 
Acontece que mesmo ajuizando ação em face do INSS pleiteando seu direito ao benefício, muitas vezes o 
trabalhador não recebe a tutela antecipada e o processo pode arrastar-se por meses ou mesmo por anos, 
deixando, assim, o trabalhador numa situação financeira insustentável. 
 Neste caso, a alternativa é ajuizar ação contra empregador para que proceda ao pagamento 
do salário do empregado enquanto se discute o restabelecimento do benefício previdenciário ou, 
conforme o caso, para que haja a readaptação em função compatível com suas restrição física do 
empregado. 
 Os Tribunais trabalhistas tem acatado o entendimento de que o empregador é responsável 
pelo funcionário quando a autarquia previdenciária o considera apto ao retorno de suas atividades, sendo 
dele o ônus de pagar-lhe os salários ainda que não retorne efetivamente às atividades antes 
desempenhadas. Isso porque, com a alta médica ocorre a cessação da suspensão contratual, ou seja, o 
contrato volta a surtir efeitos, sendo que o empregado, por ocasião do retorno, tem direito de exercer a 
mesma função ou ser readaptado. 
 Assim, tem-se que, em caso de impossibilidade de readaptação do funcionário, após o seu 
retorno, o mesmo deverá receber licença remunerada até que a questão seja solucionada junto ao INSS. 
 
FONTE: JusBrasil 

http://www.sierc.com.br/
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ECONOMIA & MERCADO 
 

10 dicas para organizar finanças pessoais 
 

Ao contrário do que pode parecer, a estabilidade financeira depende de ações 
relativamente simples – basicamente de planejamento e disciplina 

 A organização das finanças pessoais representa um ponto fundamental na vida de todos nós. 
Dificuldades financeiras afetam diretamente o aspecto emocional e a produtividade no trabalho, além de 
acarretar instabilidade no ambiente familiar. Muitos acreditam que basta ter dinheiro para que todos os 
problemas se resolvam. Na verdade, isso é consequência, não causa. 
 Ao contrário do que pode parecer, a estabilidade financeira depende de ações relativamente 
simples – basicamente de planejamento e disciplina. Organizar as finanças representa o primeiro passo em 
direção à concretização de sonhos e projetos. A partir de iniciativas implementadas no dia-a-dia, qualquer 
pessoa pode obter equilíbrio financeiro e se transformar, em uma segunda etapa, em investidor.  

Eis algumas dicas: 

http://www.sierc.com.br/
http://www.facebook.com/siercrssc
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1 – Dia do orçamento 
Reserve um dia no mês para organizar a sua vida financeira. Monte uma planilha com despesas fixas, dívidas, pagamentos, 
gastos eventuais. Insira também todas as suas receitas, tais como salário, recebimento de aluguéis, ganhos eventuais etc. 
Monte seu orçamento mensal, adequando os gastos às receitas. O ideal é que sempre haja sobra de 10% a 20%. 
2 – Defina prioridades 
Caso o orçamento esteja em desequilíbrio – gastos maiores que as receitas –, o caminho é reduzir imediatamente as 
despesas. Defina prioridades e elimine o que não é essencial. Esse período de ajuste requer disciplina. Lembre-se que ele é 
necessário, porém transitório. Idas ao restaurante, passeios, viagens ou compras supérfluas podem esperar até que o 
equilíbrio financeiro seja retomado. 
3 – Aprenda a usar o dinheiro 
A maioria das pessoas se preocupa em aprender como ganhar dinheiro, mas não como usá-lo. Existe uma grande diferença 
entre as duas situações. Todos conhecem histórias de empresários que acumularam fortunas, mas que terminaram falidos. 
Nada melhor que aprender com os erros dos outros. Leia, estude, busque informação sobre finanças. Há diversos livros, 
revistas, jornais e sites que traduzem o “economês” para a linguagem do dia-a-dia. 
4 – Estabeleça objetivos financeiros 
Determine um valor, um prazo e um objetivo financeiro a ser atingido. Organize-se de forma a criar as condições para que a 
meta seja cumprida. Exemplo: comprar um carro no valor de R$ 30 mil, dentro de dois anos. Analise seu orçamento e veja 
como reorganizá-lo de forma a adquirir o automóvel no prazo estabelecido. 
5 – Poupar sempre 
Não há organização das finanças pessoais sem poupança. É a reserva de capital que permite que a pessoa enfrente situações 
emergenciais ou crises sazonais. Encare como compromisso a tarefa de guardar de 10% a 20% de sua receita mensal. 
6 – Aprenda a investir 
A partir de um determinado nível de organização das finanças, a pessoa dispõe de recursos para investimento. As contas 
estão em dia, não há dívidas pendentes e a meta de gastar menos do que ganha virou lei. Chegou a hora de fazer o dinheiro 
trabalhar para você. Busque investimentos de acordo com o seu perfil. Para isso, solicite a ajuda do seu gerente do banco, 
conte com o auxílio empresas especializadas em prestar esse tipo de assessoria ou se capacite para assumir a tarefa de 
cuidar dos próprios investimentos. 
7 – Limite ao máximo o endividamento 
Sempre que possível, opte por compras à vista. Controle a ânsia de consumo, junte recursos e adquira o produto ou serviço 
pagando de uma só vez. Isso aumenta o poder de barganha na hora da compra, permitindo descontos e outras vantagens 
(brindes, pontos extras em programas de fidelização etc). Use o financiamento apenas para situações específicas, como a 
compra de um imóvel. 
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EXPEDIENTE 
 
Este informativo é uma publicação mensal digital do SIERC RS-SC (Sindicato das Empresas de Refeições 
Coletivas dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina) 
 
FALE CONOSCO 

Rua Nilo Peçanha nº 44 - Térreo 
Vila Nova – Blumenau (SC) - CEP: 89035-260 
Tel: (47) 3329.9006 

Rua Gonçalves Dias, nº88 - Sala 805 
Centro – Canoas (RS) - CEP: 92010-050 
Tel: (51) 3051.6620 

E-mail: sierc@sierc.com.br 

8 – Fuja do crédito fácil (e caro) 
Linhas de crédito como a do cheque especial e a dos cartões representam graves ameaças para qualquer planejamento 
financeiro. As taxas de juros são maiores e a pessoa é seduzida pela facilidade em contrair a dívida. Lembre-se que dinheiro 
fácil custa muito mais caro. 
9 – Use a portabilidade 
Quem tem contrato de financiamento ou empréstimo pode aproveitar as vantagens da portabilidade. Com ela, o devedor 
tem sua dívida “comprada” por outra instituição financeira, que lhe oferece condições de pagamento mais favoráveis. A 
pessoa troca a dívida cara por uma mais barata. 
10 – Disciplina, antes de tudo 
Nenhuma das dicas anteriores funcionará, se a pessoa não tiver disciplina para organizar as suas finanças. Seguir o 
planejamento traçado é fundamental. As tentações do consumo surgem a todo instante e é preciso se manter 
permanentemente focado no objetivo financeiro. 
FONTE: administradores.com 

Faça nossa pesquisa de satisfação! 
Link : https://goo.gl/forms/DlFusKL5UDZamKR83 
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